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A CULTURA DO URUCU NO NORTE DO BRASIL1

Halo Claudio 'alesi2
·Osvaldo Rlobel lato8

INTRODUÇÃO

O urucuzeiro (Bixa orellana L.) é um
arbusto pertencente à família Bixaceae, vege-
tando em ecossistemas florestais localizados
na América Tropical. É uma planta de cultura
précolombiana onde os primitivos habitantes do
Brasil já usavam seu corante para pintar suas
peles, como meio de ornamentação, bem como de
proteção contra a incidência direta dos raios
solares e picadas de insetos.

O cultivo desta bixácea tem sido in-
crementado nos últimos anos na Amazônia brasi-
leira, notadamente no Estado do Pará e normal-
mente é desenvolvido de forma empírica, quase
sempre prevalecendo a experiência adquirida do
produtor rural.

Atualmente existem plantações organi-
zadas, embora sem maior suporte da pesquisa
agronômica que iniciou, praticamente, a partir
de 1987, através da EMBRAPA (CPATU - Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico tJmido e

lTrabalho apresentado no 2Q Selinário de Corantes Raturàis para AUlentos e lQ
SilPósio Internacional de UrucUl, Caapinas, j.unbo de 1991.

2Kng.-Agr. D!BRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CKP 66011-910. Balél, PA.
SKng.-Agr. K.Sc. D!BRAPA-CPATU.



UEPAE-Belém - Unidade de Execução de Pesquisa
de Ambi to Estadual de Belém, atual Centro de
Pesquisa Agroflorestal da Amazônica Oriental -
CPATU, como conseqüência da fusão desses dois
órgãos de pesquisa).

A cultura do urucuzeiro surgiu repen-
tinamente gerando grandes expectativas e sur-
preendendo não somente as Instituições de Pes-
quisas Regionais, mas também o próprio produ-
tor rural.

Desta forma, não existia uma estrutura
básica para orientar os produtores sobre as
práticas e métodos mais adequados com vistas
ao sucesso dos empreendimentos.

O primeiro problema e, talvez, o mais
grave enfrentado pelo produtor, foi a falta de
informação sobre que semente utilizar. As con-
dições ecológicas da Amazônia e das demais re-
giões do País são bastante diversificas. Por
isso, é necessário muito cuidado na escolha da
semente para o cultivo, mesmo em pequena es-
cala.

Especifica,mente ao urucu, o teor bi-
xina contido no arilo (espessura < 1/10mm) da
semente é, sem dúvida, o fator primordial a
ser considerado, embora a produtividade, re-
sistência a doenças e outros fatores agronômi-
cos sejam também importantes.

Nos primeiros plantios, somente o Es-
tado do Pará alcançou provavelmente 1.000.000
de pés, correspondendo a aproximadamente
2.000ha de áreq cultivada, sendo utilizadas
sementes adquiridas fora da região, cujo teor
de bixina apresentava-se abaixo de 2,5%.

Em 1987 foi dado início a um trabalho
de seleção de sementes, a partir de matrizes
selecionadas em populações heterogêneas, ob-
tendo-se atualmente resultados bastantespro-
missores na criação futura de cultivares, con-
tendo teores de bixina, variando de 4,66% a
6,90%.
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Este trabalho de seleção massal apre-
sentou, como resultado mais significativo à
cul tura do urucuzeiro, contribuições ao as-
pecto competitivo em relação ao teor debi-
xina.

Durante o ano de 1989 foram distr-ibuí--
dos para diversos produtores de diferentes es-
tados brasil~iros cerca de 400kg de sementes
provenle'ntes de' três tipos cultivados paraen-
ses denominados: Piave Vermelha (5,0% _de bi-
xina), Piave Verde (4,6% de bixina) e Verdinp&
(4,6% de bixina), correspondendo estimativa-
mente a uma área -de plantio de 4. 800ha ocu-
pando 2.400.000 pés.

Por outro lado, o beneficiamento tem
sido um grande obstáculo, no sentido de se
produzir, um produto final (grãos) com o" teor
de corante próximo ao existente originalmente
no fruto. O desconhecimento de processos ade-
quados pelos produtores regionais neste seg-
mento dar cultura é o principal responsável
pela produção de grãos de baixo teor de bi-
xina, embora, na maioria das vezes, o tipo
cultivado possua, em condições naturais, teor
considerado bem acima do exigido pelos impor-
tadores.

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA REGIÃO NORTE
A região Norte, com 3.851. 560km2 re-

presenta 41,9% da superfície terri torial do
Brasil e é constituída pelos Estados do Pará,
Amazonas, Acre, Rondônia. Amapá, Roraima e To-
cantins.

A Amazônia brasileira com a vasta ex-
tensão de 4.872.000km2, ocupa 65% do territó-
rio amazônico continental, cerca de 57% do
país e 28% do Continente Americano do Sul.
Esta grande região Caracteriza-se principal-
mente pela presença da floresta pluvia-l ou Hi-
léia, ocorrendo, no entanto, outras formações
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vegetais, inclusive nãó florestais, como a
"caatinga", o~ campos e as campinas, os campos
de várzeas, além das florestas não hileianas
(Pires 1973).

Os fatores clima e solo são também
condicionantes importantes para caracterização
da região, inclusive são considerados como os
responsáveis pela formação da floresta. Os
componentes solo-clima-floresta estão intima-
mente relacionados entre si através de inúme-
ros mecanismos biofísico-químicos.

O clima amazônico, de acordo com a
classificação de Kõpperi , é quente e úmido,
sendo conhecidos três tipos distintos de ma-
croclimas: Afi, Ami e Awi. (\ tipo Afi, que
compreende 17% da região, é o clima dos arre-
dores da cidade de Belém, PA, e da parte cen-
tro-oeste de região (alto Solimões) e caracte-
riza-se .por apresentar chuvas abundantes. du-
rante quase todo o ano, onde a menor precipi~
tação mensal é sempre superior "a 60mm, ofere-
cendo portanto, maior disponibilidade de água
para as plantas durante o ano. Este fato, so-
mando à uniformidade da temperatura, umidade
relativa elevada e alta radiação solar, oca-
siona o crescimento rápido das plantas. No en-
tanto, é também altamente favorável à incidên-
cia de pragas e doenças criptogâmicas.

O tipo climático Ami, que abrange 41%,
é considerado de transição entre o Afi e Awi,
apresenta uma curta estação seca, tendo um to-
tal pluviométrico igualou superior a 2.000mm.

O tipo Awi, que compreende 42% da re-
g i.ao , possui um índice de chuvas inferior a
2.000mm, tendo uma estação seca bem definida,
que abrange de quatro a se~s meses ..A incidên-
cia de pragas e moléstias é 'sensivelmente me-
nor dó que nos outros dois macroclimas.

No relativo ao solo, a carência mine-
ral é conhecida na maioria das unidades pedo-
lógicas da Amazônica, onde cerca de' 88%· das
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classes de solo são dotádas de baixas fertili-
dades químicas. Comumente são empregados na
região os termos várzea e terra firme. A pri~
meira, ocupada por solos de elevada fertili-
dade química abrangendo em torno de 6% da su-
perfície regional; e a segunda com 81%, ocu-
pada por solos distróficos ou álicos de baixa
fertilidade química e 6% por solos férteis.
Ainda nas áreas baixas alagadiças localizam-se
solos hidromórficos não férteis, ocupando 7%
do total. Em resumo, ocorrem nos quase
5.000.000km2 da região somente 50. 000krn2 de
solos com elevada fertilidade ou eutróficos
(Falesi 1986; Nascimento & Homma 1984).

A região amazônica, apresentando solo
predominantemente de baixa fertilidade, clima
quente e úmido e cerca de 80% revestida por
diversos tipos de floresta, é sem dúvida, urna
área de difícil utilização, porém, não impos-
sível. Os resultados das inúmeras pesquisas
relacionadas, não somente dos componentes so-
los, clima, geomorfologia, vegetação e água,
mas também aos aspectos agrossilvopastoris,
têm esclarecido e orientado os melhores pro-
cessos e técnicas de utilização da terra.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E PRODUÇÃO DA CULTURA
Na Amazônia brasileira, o Estado do

Pará se destaca corno principal plantador e
produtor de urucu, através de reduzidas plan-
tações conduzidas por roceiros (microproduto-
res) rurais) a até grandes estruturas produti-
vaa (mais ou menos 200.000 pés), ocorrência
esta verificada durante a euforia da cultura.

Os Estados do Acre, Rondônia e Amazo-
nas recentemente estão na expectativa de ini-
ciar e/ou ampliar a cultura do urucu. Nessas
unidades federativas, o cultivo é ainda inci-
piente, no entanto, governos e produtores
estão. interessados na implementação de mais
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esta atividade agrícola, como aLt.er-ne-t'Lvaviá-
vel.

No Estado do· Pará, .de acordo com o
Grupo de Coordenação da Estatística Agrope.cuá-
ria (GCEA-IBGE), a produção de 1988 foi de
1.044t para uma área plantada de 1.466ha, des-
tacando-se a microrregião bragantina com 784t
para 725ha cultivadas, onde o município de
Lgar-apé+Acu surge como o principal produtor
(IBGE 1988).

As produções de 1989 e 1990 foram de
1.313t e 1.866t, respectivamente (IBGE 1989,
1990). Apesar das estatísticas do GCEA- IBGE
registrarem aumentos na produção anual, foi
observado o desinteresse dó produtor em colher
sua produção em virtude dos baixos preços ofe!..
recidos pelos compradores, não compensando a
colhe ira. Houve muitos casos de abandono do
cultivo, em especial no município de Igarapé-
Açu, ou mesmo o extremo de substituir a área
ocupada com urucu por outra alternativa agrí~
cola.

As estatísticas, talvez em decorrência
do recente interesse pela cultura, não têm re-
presentado a realidade e apresentam-se até
mesmo, divergentes.

A Tabela 1 mostra a área plantada,
produção e rendimento médio de urucu nas mi-
crorregiões do Estado do Pará do ano de 1990.

Na Tabela 2 está registrada a produção
brasileira de urucu durante o período de
1984/89.
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TABELA 1 - Area plantada, produção e rendi-
mento médio de urucu nas microrre~
giões do Estado do Pará em 1990.

Microregião
Area
plan- Produ-
tada Cão(t)
(ha)--------------~-------------------------------Bragantina 599973 1.624Salgado 248 222 895Santarém 126 174 1.381

Altamira 165 149 ~03Tucuruí 260 92 45Castanhal 38 74 L .47Marabá 90 45 500Cametá 102 35 573São Félix do Y~ngu 9 26 2.889Redenção 28 17 607Belém 12 12 1.000Obidos 14 11 800Tomé-Açu 56 11 196Guamá 35 7 187Paraupebas 10 5 500Paragominas 15 5 312Itaituba 18 5 278Conceição do Araguaia 2 3 1.600----------------------------------------------Total 1.&27 1.866 1.045

Rend.
Médio

(kg/ha)

Fonte: (IBGI 1990).

TABELA 2 - Produção brasileira de urucu no pe-
ríodo de 1984a 1989~

19841 19851 19861 19871 19882 1~892
----------------------------- S -----------------------------------.----------_.-----------------------------------------------------------Paraíba 458 456 441 448 1470 1.849Ceará 152 151 158 160 133 131Minas Gerais 179 137 147 450 341 528Rio de Jan,iro 118 55 75 48 116 170Pará 64 66 56 - 1044 1313

Piauí 9 22 24 25Sergipe 1 7 9 15 8 15Maranhão 4 4 16 38São Paulo 1291 2163Outros 17 450 500------------------------------------------------------------------------------Brasil 972 871 897 1209 4893 7332

Istados

'onte: lAnuário... (1985, 1986l 1987/1988, 1989)2ChabariberJ & Sato (19~1)
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SISTEMAS DE CULTIVOS
A cultura do urucuzeiro na região ama-

zon1ca envolve pequenos, médios e grandes pro-
dutores agrícolas.

PEQUENOS PRODUTORES

Entre os pequenos produtores, a cul-
tura faz parte do sistema produtivo da pro-
pr±edade, sendo, portanto, uma alternativa
para aumentar o seu rendimento financeiro.

g de propriedade dos produtores nor-
malmente um lote agrícola de aproximadamente
25ha, onde em média de 1 a 3ha são destinados
para o plantio do urucu. Es"te cultivo pode ser
solteiro ou em consórcio com culturas anuais
(arroz, mandioca, algodão herbáceo etc) ou
mesmo com plantas perenes (citros, coco,
mamão, maracujá e fruteiras regionais).

Geralmente são usadas sementes locais
colhidas de matrizes existentes no próprio sí-
tio ou traz idas de otitros"locais da região.

Os espaçamentos adotados são variá-
veis: 3m x 3m; 4m x 3m; 4m x 4m ou sem muito
rigor nas dimensões. Nas mênores plantações
não são utilizados fertilizantes (orgânicos ou
químicos), porém normalmente empregam-se prá-
ticas de limpeza no plantio como coroamento e
roçagem da área aproveitando o resíduo orgâ-
nico desta biomassa como fertilizante natural.
g,comum também o emprego, como adubo, da casca
do urucu proveniente do beneficiamento.

Análises efetuadas em casca e placenta
de cinco tipos cultivados de urucu, Ferreira &
Falesi (1989) obtiveram resultados interessan-
tes relativos aos teores de macro e micronu-
trientes. A Tabela 3 evidencia a média dos
teores de nutrientes dos tipos cultivados.
/' O resíduo do beneficiamento (basica-

mente casca + placenta) quando empregado como
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fertilizante e "muLch" nos pés dos urucuzei-
ros, sofre uma rápida decomposição , incorpo-
rando ao solo os nutrientes contidos nele. Ob-
servou-se que na superfície do solo sob in-
fluência do "mulch", ocorre uma intensa ativi-
dade biológica e grande desenvolvimento e con-
centraçãó de raízes absorventes da planta.

TABELA 3 - Teores médios de nutrientes na
casca + placenta de cinco varieda-
des de urucu.

K P K Ca Mg
-------------------% -------------------

Zn Cu 'e Mn
-------------- pp. -----------~-

0,70 0,05 1,46 0,36 0.09 20,3 2,3 121,7 27,7
-------------~----------------------------------------------------------------
Fonte: EMBRAPA-CPATU. Laboratório de Solos.

N~rmalmente o pequeno produtor não
executa as podas de formação, limpeza e fruti-
ficação gerando, conseqüentemente, maior cre~-
cimento da copa.

A erva-de-passarinho i Loreritihüe sp.)
pode ocasionar sérias conseqüências, depen-
dendo do lugar, causando prejuízos à lavoura.

Os agricul torespreferem fazer um
corte radical no tronco quando a incidência do
parasita está muito avançada, forçando uma rá-
pida, rebrota que reconsti tui a copa, quase
sempre bastante viçosa e produtiva.

Uma prática recomendada para o con-
trole é o arranquio da erva durante as colhei-
tas, procedendo-se, portanto, duas operações:
controle da erva-de-passarinho e colheita do
urucu

Nas pequenas plantações não é muito
comum o ataque de pragas e moléstias. Porém
quando isto ocorre, normalmente é feito o con~
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trole com orientação da Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural - EMATER local.

O beneficiamento é muito precário em
decorrência do desconhecimento de melhor pro-
cesso. Os cachos após colhidos são colocados
para secar a pleno sol, no chão ou em lonas, o
que facilita a contaminação das sementes. Pos-
teriormente, os cachos secos são batidos para
se processar a debulha; as sementes são colo-
cadas a secar a pleno sol e após ventiladas
càm o uso de quibanos ou outro utensílio seme-
lhante. Em seguida, são acondicionadas emsa-
cos de polietileno e vendidas ao intermediário
que apanha na propriedade.

É conhecida a fragilidade da bixina
contida no arilo da sementa face à exposição
térmica e luminosa provocadas pelos raios so-
lares degradando-a. Com isso, o agricultor de-
precia consideravelmente a sua produção ge-
rando menos lucro financeiro.

MÉDIOS E GRANDES PRODUTORES
Neat.ae duas categorias de produtores

nota-se o emprego de melhor tecnologia agrí-
cola. O empresário rural dispõe de maior re-
curso financeiro e tem facilidade de obter me-
lhores informações técnicas junto às insti-
tuições governamentais. Por isso a plantação é
mais organizada.

Atualmente procura-se obter no plan-
tio, sementes de melhor qualidade e com o cui-
dado de conhecer o seu teor de bixina. São em-
pregados espaçamentos mais definidos e apli-
cação de cor-r-e t í vos e fertili-zantes. É impor-
tante salientar que a formulação da adubação é
muito variável, pois normalmente o produtor
utiliza as fórmulas empregadas em outras cul-
turas, principalmente a da pimenta-do-reino
(caso do Pará).
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~ ~sual o controle de pragas e molés-
tias, principalmente das primeiras por apre-
sentarem maior incidência.

O beneficiamento, apes~r do uso de
equipamentos motorizados, como moinhos de di-
ferentes tipos e máquinas debulhadóras, cons-
titui o segmento mais problemático do sistema
de produção, por não dispor de apetrechos mais
indicados para a melhora do processo.

A comercialização é fel ta diretamente
ao comerciante d~ cidade próxima"ã propriedade
ou quando a produção atinge maior monta com as
empr~sas paulistas. Em menor escala come~cia-
liza-se diretamente com o exportador sediado
em Belém.

COMERCIALIZAÇÁO
Os dados fornecidos pela CACEX em 1987

(Tabela 4), revelam o montante da exportação
brasileira de urucu no ano de 1987, onde o Es-
tado Pará ~ apesar de ser um grande produtor,
aparece com apenas 20t.

TABELA 4 - Exportação brasileira de urucu no
Ano de 1987.

Expor- Valor Preço médio por
Estado tação FOB Kg exportado

(em kg) (em US$) (em US$)----------------------------------------------
Paraíba 445.260 636.046 1,43
São Paulo 326.382 595.209 1,82
Pernambuco 47.020 72.254 1,54
Ceará 33.960 54.336 1,60
Espírito
Santo 30.000 33.000 1,10
Pará 20.000 30.000 1,50
Bahia 16.500 19.275 1,17----------------------------------------------
Brasil 919.122 1.441.120 1,57

Fonte: Arquivos da CACU, 1987.
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A exportação brasileira no período de
1984 a· 1988 atingiu 1.740, 92t que foi embar-
cada através dos diversos portos brasileiros
onde se destaca o porto de Santos, SP (Tabela
5), que exportou 63% da produção brasileira. O
Pará, através do porto de Belém, enviou ao ex-
terior apenas 2% do montante de urucu produ-
zido no país, apesar de ser um dos maiores
produtorea (Tabela 2).

TABELA 5 - Portos brasileiros responsáveis
pela exportação de urucu durante o
período de 1984 a 1988.

Porto exportador Quantidade
(Kg)

Santos
Rio de Janeiro
Salvador
Recife
Fortaleza
Belém
Uruguaiana
Ilhéus
Santa Livramento
Chuí
Foz do 19uaçu

1.113.732
232.660
112.990
100.000

43.960
35.350
23.350
22.000

3.000
800

36

TOTAL 1.740.918

Fonte: Arquivos da CACKX, 1990

. No Estado do Pará a comercialização da
safra de 1989 foi bastante prejudicada, ten40
em vista os baixos preços oferecidos pelos
compradores. Enquanto no final da safra das
chuvas Cí.rrver-noamazônico) o preço oferecido
na propriedade era de NCz$ 2,00/Kg de grãos,
ao término da colheita da estiagem (verão ama-
zônico) este valor baixou consideravelmente
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para NCz$ 0,80/Kg de grãos. Este fato trouxe,
como conseqüência, o desestímulo ao produtor
rural, em especial no município de Igarapé-
Açu. Atualmente no Pará comercializa-se o
quilo do urucuna propriedade a Cr$ 300,00, no
entanto é raro o produtor que dispõe de grãos.

De acordo com IBGE (1990), esperava-se
para o ano de 19!;31,um cresc imento de 10, 12%
na área plantada é 5% na produção em relação a
1990. O município de destaque para esse cres-
cimento é São Francisco do Pará, que ocupa
12,55% da área total do Estado do Pará, embora
Igarapé-Açu, PA ainda seja o maior produtor,
porém sua área deverá diminuir em 12,36%,
sendo essa redução atribuída ao abandono dos
plantios pelos produtores. A produção esperada
para o ano de 1991 foi de 2.186 toneladas.

EVOLUÇÃO DA FRONTEIRA DE CONHECIMENTOTECNOLÓGICO
Na Fazenda Piave, localizada no muni-

ClplO de 19arapé-Açu, Estado do Pará, princi-
pal centro produtor de urucu da Amazônia, foi
dado início, a partir de 1983, a .uma plantação
de 5.000. pés de urucuzeiro.

Deve-se salientar que muito pouco se
comentava a respeito desta planta e o conheci-
mento regional era de que o colorau seria a
principal finalidade do plantio do urucu.

Inicialmente foram adotadas nesse
plantio, sementes de procedência do município
de Saquarema, RJ, tipo cultivado Wagner, des-
conhecendo-se então o teor de bixina contido
na mesma. No decorrer do processo de implan-
tação e com o intuito de diversificar o mate-
rial genético,fora~ introduzidas sementes de
outras procedências, principalmente da região
amazônica, coletadas em locais onde háocor-
rência de urucu. Implantou-se cerca de 12.000
pés estabelecendo-se um verdadeiro banco de
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germoplasma, de onde se selecionou "tipos"
obedecendo-se critérios feno lógicos e poste-
riormente complementado pelo conhecimento dos
respectivos teores de bixina.

Para o melhor conhecimento da cultura,
foram testadq.s práticas culturais, uma vez que
a literatura existente era escassa e repeti-
tiva.

Assim é que cuidados com a planta
desde o ,viveiro, transplantio, dimensão de co-
vas; adubação inicial, poda de formação, prá-
tica preventiva a pragas, adubação foliar,
poda de frutificação, modo de colheita, poda
para definição da arquitetura da copa, proces-
sos de secagem dos cachos e beneficiamento fo-
ram testados, sendo alguns definidos.

SELEÇAO DE TIPOS CULTIVADOS

Através do Centro Nacional de Pesquisa
de Tecnologia Agroindustrial de Alimentos
CTAA/EMBRAPA, foi possível proceder a análise
do teor de bixina em inúmeros tipos cultivados
de urucu, principalmente de plantas procedente
dos Estados do Pará e Amapá, obtendo-se ex-
pressivo resultado demonstrado na Tabela 6.

Obtidos estes resultados elegeu-se os
tipos Piave gigante (6,90%), Pastelão (5,15%)
e Piave vermelha (5,0%), que estão sendo sele-
cionados, colhendo-se sementes de matrizes e
propagando-se em quadras para produção. Tem-se
observado que no estabelecimento dessas qua-
dras de matrizes há uma reprodução em cerca de
68% do material cultivado, sendo os 32% res-
tantes, plantas de outros tipos.

No CPATU estão sendo conduzidos traba-
lhos de pesquisa, visando selecionar matrizes
em áreas de produtores, levando em :conside-
ração o teor de bixina. Inicialmente, foram
realizados levantamentos de matrizes promisso-
ras localizadas no nordeste paraense, onde fo-
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ram selecionadas 36 matrizes, das quais foram
obtidas mudas através de sementes para compor
o ensaio de avaliação de progênies de polini-
zação aberta.

TABELA 6 - Teores de bixina (método CHC13-di-
reto) determinados em tipos culti-
vados regionais e em um do Rio de
Janeiro.

Tipo

Piave gigante
Bico de pato
CPAF/Alapá
Dica Bento I
Peruana(CPATU)
Pastelão
Piave Verlelba
Dico Bento 11
Abe
Ramal do Prata
Verdinba

Número
Procedência p~,ente/ Deiscência

Cápsula

Ig.Açu/PA
Ig.Açu/PA
Cerrado/AP
Ig.Açu/PA
Belém/PA
Ig.Açu/PA
Ig.Açu/PA
Ig.Açu/PA
S.Fco/PA
Ig.Açu/PA
Ig.Açu/PA

55 indeiscente
indeiscente
indeiscente
in~eiscente
indeiscente
indeiscente
indeiscente

Carpe-
los

bi
bi

bí-tr!
bí
bi
bi
bi
bi
bi

55-81-89 indeiscente bi-tri-
tetra

bi

40
48
54
50

Piave Verde 19.Açu/PA
Dica Bento 111 Ig.Açu/PA
Wagner Saquarela/RJ 52-78-98 inde)scente bi-tri-

tetra

50 indeiscente

Teor Bixina
(Xl

U.ida- Base
de(X) -----------

úmida seca
12,07 6,00 6,90
10,47 5,75 6,40
10,32 5,47 6,12
12,49 4,77 5,45
7,81 4,78 5,40
8,75 4,70 5,15

11,68 4,34 5,00
13,57 4,18 4,84
11,51 4,27 4,83
10,50 4,25 4,74
10,78 4,17 4,66
9,25 4,22 4,65

13,39 3,90 4,50
12,25 0,92 1,60

Os resultados parciais alcançados em
1990, mostram a grande variabilidade genética
existente entre progênies e, conseqüentemente,
dentro das populações nativas de urucu na re-
gião amazônica. Foram observadàs progênies com
teores de norbixina variando de 1,87% até
5,3%.
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FORMAÇÃO DE MUDAS

Propagação gâmica ou sexuada
Visando-se determinar o efeito do mé-

todo de secagem na germinação de sementes de
urucu, Kato et aL (1991b) verificaram que as
sementes maduras recém-colhidas com teor de
umidade elevado, apresentaram alto percentual
de germinação (Tabela 7) e as secas durante
três dias a pleno sol, apenas 8% germinaram.

TABELA 7 - Efeito do método de secagem na ger-
minação de sementes de urucu.
EMBRAPA-CPATU, 1988.

Tratamento
Teor de
umidade

(%)
Percentagem

de germinação
(X)

° dia 64,6 96,0
Pleno Sol (três dias) 10,5 8,0
Sol até nove horas (cinco dias) 16,0 39,0
Sombra (nove, dias) 14,2 38,5
Cachopa/Sombra (sete dias cachopa no
sol e dois dias sementes na sombra) 15,3 58,5

Tem-se obtido percentual de germinação
de s~mentes entre 65% e 85% com 10% a 12% de
umidade quando as sementes são colhidas ao
atingirem sua maturação e secas à sombra em
local ventilado

No entanto, se as sementes não forem
acondicionadas em câmaras térmicas próprias, o
poder germinativo decresce consideravelmente
dentro de um período de três ,meses.

Com o objetivo de estudar o efeito do
esterco de curral na formação de mudas de uru-
cuzeiro, Kato et alo (1989) conduziram um ex-
perimento onde foi testada a utilização de O,

20



',:1 '~;;,;; -\ i,: /.: .:' ._," ':.-,;:.~, í: './ : j~ : : \' :, • ,.

,10, 20, '30, 40" >~ yO:2 ~.%" ,:':cie:ó"e,ê:t'~~p,(),:,decurr~l,
(relação vo;J;umé:tr.ía::a-0·'·.:nOJtEH:'r'l.Ce>':1'â:e:mata,.·pa~a;'
formar o substrato para formação das mudas. '

A adição de esterco de curral no subs..Ç°
.trato proporcionou maior crescimento nas mudas
de.urucuzeiro (Figs. 1, 2 e 3). De acordo cóm
a análise dos resultados, a máxima ef í.c í.ênc f-a c;

técnica situou-se entre as relações volumétri-'
cas de 29% a 47% de esterco de curral, b que
levou à conclusao de que a utilização de 30%
de esterco no substrato é a ideal para for-
mação de mudas de urucuzeiro.

Quanto ao preparo de mudas que se des-
tina ao plantio defini tivo, é regra geral o
produtor formar suas mudas em viveiro, acondi-
cionando as sementes em sacos de plástico
preto e abrigados durante um período de tempo
da incidência direta dos raios solares. Kato
et alo (1991a) desenvolveram, pesquisa visando
observar técnicas de formação de mudas de uru-
cuzeiro, onde testaram dois tratamentos de ra-
diação solar sol e sombra densa e também
dois métodos de semeio - direto no saco e se-
menteira. Observaram que a produção de matéria
seca total das mudas foi influenciada pela ra-
diação solar, apresentando maior crescimento
quando as mudas foram produzidas diretamente
ao sol, e quando semeadas em sacos de polieti-
leno. Nessa condição, formam plantas com maior
altura e acumulação de matéria seca na parte
aérea quando comparadas a mudas produzidas à
sombt'a.
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FIG. 1 - Efeito de doses de esterco de curral
na acumulação de matéria seca da
parte aérea, raizes e planta total deurucuzeiro. EMBRAPA-CPATU, Belém, PA,
1988.
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FIG. 3 - Efe~to de doses de esterco de curral
na altura de mudas do urucuzeiro.
EMBRAPA-CPATU, Belém, PA, 1991.

Propagacãoagâmi.ca ou aaaexuada
A EMBRAPA, através do CPATU, vem de-

senvolvendo pesquisas no sentido de melhor de-
finir os métodos de propagação assexuada que,
sem dúvida, virão oferecer oportunidades de se
reproduzir todas as características desejáveis
de determinados tipos cultivados.

Cruz & Oliveira (1987), experimentaram
o processo de propagação assexuada através do
tecido meristemático, operação realizada no
próprio viveiro, quando as mudas alcançam de
20 a 3acm de altura com um diâmetro de aproxi-
madamente 4mm (cavalo). O cavaleiro, consti-
tuído do broto terminal formado por tecido me-
ristemático, é retirado de plantas corisidera-
das matrizes (Falesi 1987).

Müller et aI. (1990) concluíram inte-
ressante pesquisa sobre o processo de enraiza-
mentO de estacas para produção de mudas. A es-
taca intermediária ou semilenhosa é a que
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apresenta melhor C9ndição para o enraizamento.
Utilizaram estacas com l~cm de comprimento
contendo três gemas, deixançlo-se duas met.adee
de folhas e procedendo...;seum corte em b í ee I
logo abaixo do nó basal. ~ recomendado o en-
terrio até o primeiro nó, deixando dois nós
para fora. O substrato é de areia branca com
serragem fina na relação 1:1.

As estacas, quando postas a enraiza-
mento são tratadas com ácido indol butíricb
(1.000 a 2.500ppm) e levadas a um ambiente de
meia sombra. Decorridos 45 a 60 dias encon-
tram-se enraizadas e aptas a serem transporta-
das do viveiro.

As Figs. 4, 5 e 6 ilustram os resulta-
dos com enraizamento de estacas de urucuzeiro
obtidas por Müller et aI. (1990).
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diferentes concentra-
indol butírico no en-
estacas intermediárias
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FIG. 6 - InflUência do tipo de estaca na so-
brevivência de urucuzeiro.

Outros processos de propagação agâmica
do urucuzeiro foram também estudados pela pes-
quisa, que testou os processos de borbulha e
garfagem.

Na borbulha, a gema é colocada em ja-
nela aberta (escudo) adotando-se o mesmo pro-
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cesso empregado para seringueira e castanha-
do-pará usando-se o T invertido.

No processo de garfagem, empregou-se a
ponteira terminal com 4mm de diâmetro e a in-
termediária com a espessura de um lápis.

A brotação se processa com cerca de
quinze dias e o índice de pegamento irá depen-
der da habilidade do enxertador.

ESPAÇAMENTO

A densidade de plantio está intima-
mente relacionada com a fertilidade do solo,
com o sistema de cultivo adotado (solteiro ou
em consórcio) e com o tipo a ser cultivado.

Os espaçamentos mais fechados são ado-
tados em áreas onde o solo apresenta baixa
fertilidade, e, ao contrário, ampliam-se as
distâncias entre a plantas se o solo for eu-
trófico.

No caso de sistemas em consórcio apro-
ximam-se os espaçamentos entre as plantas e
ampliam-se entre as linhas, dando oportunidade
de se cultivar neste espaço, a cultura consor-
ciada.

A literatura indica diferentes espaça-
mentos adotados nos diversos locais onde se
cultiva o urucu, citando-se 2m x 2m, 3m x 3m,
4m x 4m e 4,5m x 4,5m (El cultivo ...,1966); 4m
x 4m, 4m x 4,5m, 4m x 5m e 5m x 5m (Barreto
1974); 6m x 6m em triângulo (Falesi 1987); 5m
x 5m em triângulo ~Ohashi et aI. 1982); 3m x
4m (Falesi 1987); 3,5m x 4m, 4m x 4m, 4m x
4,5m (Ohashi et aI. 1982).

Oliveira (1989) afirma que o espaça-
mento em renque, com ruas largas, proporciona
melhor desenvolvimento das plantas, tendo em
vista o estimulo do desenvolvimento do sistema
radicular, bem como facilidade na colheita,
aumentando a rentabilidade.
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>. , No Estado do Par-á , os~sJ;>acamentos
nlalS adotádo~ são 4rrU{4m,5mx5m, 5mx4m em qua-
dfado oU 'triângulo, sendo este ultimo ~istema
o mais indicado, pois abriga 15% mais plan-
tas/ha. A Fazenda Ahitê pertencente a empresa
Agroindustrial Bí.ot.r-op í ca I Ltda., loCalizada
no município de S. FÍ'ancisco do Pará, recente-
mente está adotand6 o~ espaçamentos de 7,Om x
2,Om, 7,Om x a,Om e 5,Om x 2,5m.

Para as características do solo da
Amazônia consideram-se os espaçamentos mais
indicados (enquanto a experimentação não defi-
nir quais os melhores) 5m x 3m, 5m x 4m, 5m x
5m, este último em triângulo, permitindo o em-
prego de máquinas e implementos agrícolas.

NOMERO DE PLANTAS POR COVA

Vêm sendo avaliados na EMBRAPA-CPATU
desde 1989, os efeitos da utilização de uma,
duas e três plantas por cova de plant ia na
produção de sementes de urucuzeiro.

Na Tabela 8 são apresentados os dados
de altura da planta, largura da copa e diâme-
tro do caule obtidos a 30cm de altura, avalia-
dos com doze meses após o plantio e dados de
produção de sementes, peso de 100 sementes e
teor de bixina alcançados na safra de 1990.

Verificou-se um pequeno aumento no
crescimento, na altura da planta e largura da
copa quando se aumentou o número de plantas
por cova, ocorrendo o inverso com o diâmetro
do caule. A produção de sementes no tratamento
com duas plantas por cova, foi 60,26% maior
quando comparada com a produção obtida com
utilização de uma planta por cova. Quando se
usou três plantas/cova este aumento foi de
44,60%. Não houve aIteracões no peso de 100
sementes e no teor de bixina.

Os resultados das análises foliares,
realizados em maio de 1990, não apresentaram
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diferénoS;s' marcantes no estadé( riu~ricional daa
plantas qúando se-aumentou' b núinero' de plantas
na cova <tàbela 9). --

TABELA8
~ . , .

- Valores médios de altura da planter
Lar-gur-a da COPa • dí.âmet'r-o" do' cau l.e

'de plantas dê ur-ucuze í.r-o.:aos doze
meses. e producão de' aement.e a ,peso
de 100 sementes e teor de bixina
obtidos na safra de 1990 no ensaio
de número de plantas por cova.
EMBRAPA-CPATU,1991.

HQ de Alt. Larg.
plantasl (I) copa
cova (I)

Diâl. Produção de Seaentes Peso Teor
caule -----~-------------------------- 100 bi-
(CI) 1Q selestre 2Q selestre ano Selen- xina

------------- Ig/ba ------------ te(g) (J)

1
2
3

2,42 2,98 6,62
2,59 3,18 5,74
2,62 3,32 4,60

43,47
122,81
71,56

475,32
709,04
619,00

519,06 2,1
831,85 2,1
750,56 2,0

4,38
4,30
4,69

TABELA9 - Valores médios de N, P, K, Ca e Mg
nos tecidos foliares (limbo e pe-
cíolo) de urucuzeiro do ensaio de
número de plantas por cova, colhi-
dos em maio de 1990. EMBRAPA-CPATU,
1991.

NQ de
plantas
por cova

Parte*
da

folba
H PICa Mg

------------------------~ J -----------------------

1 Lilbo 2,47 0,19 0,35 1,31 0,34
Pecíolo 0,85 0,37 0,47 1,15 0,70
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2 Lilbo 2,39 0,16 0,37 1,35 0,31
Pecíolo 0,81 0,28 0,19 1,46 0,40
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

3 Lilbo 2,46 0,19 0,23 1,34 0,27
Pecíolo 0,83 0,31 0,39 1,54 0,47

*Material colhido de dez plantas, sendo feito alostragel de oito folhas nos
quadrantes ME, MV, SI, SW de cada planta.
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PODA

Para o cultivo do urucuzeiro no Estado
do Pará, Falesi (1987) recomenda a realização
de podas de formação e de frutificação, sendo
realizada na ocasião da colheita. A poda drás-
tica do urucuzeiro adulto, favorece a produção
de sementes de urucu.

Apesar disso, a EMBRAPA-CPATU vem con-
duzindo um experimento desde 1989 onde avalia
seis alturas de poda de formação (desbrota) e
a influência da poda de frutificação, não ob-
servando efeitos na altura da pLarrta e pro-
dução de sement~s no ano de 1990, verificando-
se apertas efeit0s no diâmetro da copa em plan-
tas que receberam a poda de frutificação
(Tabela 10).

TABELA 10 - Valores médios de altura da plan-
ta, diâmetro da copa: e produção
de sementes em 1990 no ensaio de
poda no município de 19arapé-Açu.
EMBRAPA/CPATU, 1991.

Tratalento Alturaplanta
(11)*

Diâlletrocopa(11)*
Produção de selentes 1990Ig/parcelaU----------------------------------1Q semestre 2º selestre Total

Poda FOrlação 2,56a 2,59a 5,78a 3,19a 8,97a- Sem poda- Poda a 2ScI 2,81a 2,61a 6,02a 4,23a 10,2Sa
- Poda a SOCI 2,41a 2,63a S,32a 4,18a 9,SOa
- Poda a 7ScI 2,39a 2,70a 6,04a 3,73a 9,77a
- Poda a 100cI 2,29a 2,S9a S,4Sa 3,84a 9,29a
- Poda a 12ScI 2,41a 2,74a 5,97a 3,59a 9,S6a
Poda frutificação 2,49a 2,78a S,84a 3,S7a 9,41a- Ausência
- Presença 2,47a 2,51 b 5,69a 4,01a 9,70a
Coef.Variação (X) 15,82 9,36 16,52 39,96 20,83'- Poda forlalão- Poda fruti ica. 12,45 9,35 15,65 21,07 13,89------------------------------------------------------------------------------
*Avaliação. realizada ellabril de 1990
UParcela COI oito plantas úteis.
Médias seguidas pela lesla letra, nas colunas, el cada tipo de poda não dife-
rei estatisticalente entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.

29



Está sendo conduzido outro experi-
mento, .com avaliação da poda de frutificação
na produção do urucuzeiro, tipo cultivado pe-
ruana. Estão sendo testadas poda de 1/3, 1/2 e
2/3 do ramo de frutificação em comparação a
uma testemunha que não recebe a poda.

A produção de sementes da safra do se-
gundo semestre de 1989 foi estatisticamente
superior em plantas que receberam a poda, não
havendo diferença entre os tratamentos que re-
ceberam a poda, porém essas diferenças não fo-
ram mais observadas nas safras (lQ e 2Q semes-
tres) de 1990.

CORREÇAO E ADUBAÇAO DO SOLO

Os solos da região amazônica são co-
nhecidos pela sua baixa fertilidade química
possuindo, no entanto, boas características
morfológicas e também por serem dotados de
boas propriedades físicas. Seu uso na agricul-
tura depende apenas de um adequado manej o,
onde a participação dos corretivCYs da acidez e
o aporte de nutrientes são prátidas indispen-
sáveis (Falesi 1986).

Para a implantação da cultura do uru-
cuzeiro nesses solos, o produtor deve selecio-
nar áreas já desmatadas e onde tenha sido pra-
ticada a agricultura de ciclo curto por vários
anos. Nestas condições, o investimento é menor
e os recursos financeiros que seriam despendi-
dos com o desmatamento, preparo do solo pr6-
priamente dito e plantio são reduzidos consi-
deravelmente, permitindo ao produtor o emprego
de corretivo, se for o caso, da acidez
(neutralização do alumínio permutável) e a
aplicação de fórmulas de adubação mais adequa-
das (em função da análise do solo).

Praticamente as plantações estão sendo
conduzidas em áreas que apresentam essas con-
dições e assim, o uso de corretivos, bem como
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o aporte de nutrientes é reduzido (Falesi et
aL, 1980).

No plantio inicial deve-se considerar,
de imediato, a situação em que se encontram os
níveis de AI+++ e N.P.K., o que é possível
através de análise do solo, logo após o pre-
paro da área. É usual nesta operáção se prati-
car a queima dos resíduos vegetais resultantes
da limpeza da capoeira, incorporando cinzas ao
solo e, dependendo do volume da biomassa, o
alumínio é neutralizado. Quando esta neutrali-
zação não é total, aplica-se calcário dolomí-
tico cuja quantidade será em função do teor de
alumínio permutável existente, no momento, no
solo"

Relativo à adubação propriamente dita,
esta deve ser feita em função da análise do
solo, o que permitirá uma formulação mais ade-
quada.

A primeira adubação é feita na cova,
no momento do plantio, usando-se de 5 a 10Kg
de <;lualquerforma de matéria orgânica (ester-
cos ou tortas oleaginosas) acrescida de apro-
ximadamente 100g de adubo fosfatado.

Decorridos aproximadamente 30 dias,
após o plantio aplica-se em cobertura a mais
ou meno~ 30cm do caule, 100g de NPK, podendo
ser composto das formulações 10.28.20;
10.28. 12;. 18.18. 18, ou outras fórmulas seme-
lhantes.

As adubações serão repetidas a cada
ano, principalmente aplicando-se K, P, Ca e
Mg, estes dois últimos como nutrientes.

A empresa Agroindustrial Biotropical
Ltda. adota, no momento do plantio, 150g de
calcário dolomítico e 500g de humus gelo

É errônea a idéia de que o urucuzeiro
é uma planta que, devido a sua rusticidade,
prescinde de adubação ou pelo menos não se
deve considerá-Ia como uma prática regular.
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Ferreira & Falesi (1989) determinaram
as caracteristicas nutricionais do fruto (cas-
ca, placenta e sementes) de cinco tipos culti-
vados de urucuzeiro e chegaram a resultados
bastante interessantes, como por exemplo no
relativo a maior exportação de nutrientes n~s
sementes de K, Mg, Fe e Mn do que o exportado
pela produção de grãos de soja; compararam
também a quantidade exportada de nutrientes
pela produção de frutas citricas com o urucu,
evidenciando maior exportação por parte desta
bixacea. Alguns dados podem ser citados 6,4
vezes mais para o N; 22 vezes para o P; 12,7
vezes para o K e Fe; 3,5 para oCa; 12,7 para
o Mg; 38 para o Zn; 3,7 para o Cu e 8 para o
Mn.

Os resultados obt í.do s por estapes-
quisa revelaram que são necessarl0S estudos
mais abrangentes relacionados com a nutrição
mineral do urucuzeiro.

Ferreira & Falesi (1990) concluiram
recentemente um estudo sobre a distribuição de
macro e micronutrientes na planta de urucu-
zeiro (folhas, ramos, caules, r-a-í zee e cápsu-
las - casca e sementes). Verificaram que, de
um modo geral, a ordem decrescente dos teores
de macronutrientes predomina~tes nas diversas
partes das plantas é N/K > Ca > ouMg > P, com
exceção da semente onde o teor de P é maior
que o de Ca e Mg. Para micronutrientes a ordem
decrescente predominante foi Mn/Fe > Zn > Cu.

Tem-se observado, em várias plan-
tações, evidências notáveis de sintomas caren-
ciais de nutrientes, salientando-se as de po~
tássio e magnésio como elementos marcantes.

Observações não experimentais indicam
que o nitrogênio contido nos fertilizantes
químicos pode ser dispensado ou reduzido a
partir da segunda adubação. Por outro lado, a
incorporação anual de matéria orgânica na
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forma de estercos curtidos tem resposta bas-
tante satisfatória.

O fato é que plantas cultivadas em so-
los não corrigidos e não fertilizados reduzem
a produção e ficam mais susceptíveis a doen-
ças.

Observou-se também que fórmulas dese-
quilibradas de adubação facilitam o apareci-
mento de algumas doenças como a antracnose
(Falesi 1987).

O uso sistemático de "mu.lch "; empre-
gando-se principalmente o resíduo do benefi-
ciamento (casca + placenta + pilosidade) ativa
consideravelmente a atividade biológica do
solo e a emissão do sistema radicular terciá-
rio superficial, favorecendo a absorção de nu-
trientes contidos no horizonte A antrópico.

Uma prática econômica e eficiente de
aplicação de fertilizantes é a dos "furos".
Este processo é realizado com uma haste metá-
lica de 1/2 polegada, abrindo-se de quatro a
seis furos a 20 Ou 30cm da projeção da copa em
direção ào caule até uma profundidade de 15cm.
Nesses furos adiciona-se de preferência o
adubo fosfatado, porém a experiência da apli-
cação do K também apresenta bom resultado.

As vantagens deste processo reside na
otimização da mão-de-obra e no melhor aprovei-
tamento dos fertilizantes, não havendo perda
de qualquer natureza. Anualmente os furos são
mudados de posição.

ATROFIA DO SISTEMA RADICULAR

A atrofia do sistema radicular envol-
vendo principalmente a raiz pivotante e as
raízes secundárias de sustentação tem preocu-
pado não somente os produtores como também os
téçnicos.

De acordo com observações feitas em
plantas com idade acima de três anos, em dife-
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"-- rentes locais, nota-se que essas raizes se de-
senvolveram com acentuada ~normalidade. A pi-
votante, po~ exemplo que deveria 'crescer apro-
fundando-se no solo, toma nos primeiros 15 a
20cm direção horizontal, o mesmo ocorrendo com
as secundárias que embora seu crescimento seia
no sentido lateral, aprofundam-se, ficam re~
torcidas e superficiais.

Três são as causas para esta anomalia:
adensamento de camada do solo superficial, pe-
dregosidade e teor elevado de alumínio permv-
tável logo abaixo da camada considerada ará-
vel.

O adensamento de camada é comum em so-
los do tipo tabuleiro, qu~ são os Latossolos
Amarelos (Oxissols) desenvolvi-dos em áreas
planas (tabuleiros) do terciário recente
(estes solos ocorrem em todo o litoral brasi-
leiro). A camada adensada está normalmente si-
tuada entre 25 a 45cm do perfil do solo e por
mais baixo valor de argila que contenha du-
rante o período da estiagem, fica endurecida.
A solução é proceder no coveamento o rompi-
mento dessa camada.

Alumínio permutável elevado é perfei-
tamente viável, uma vez que,. no processo de
correção da acidez, a incorporação de calcário
normalmente é feita até aproximadamente 20cm
de profundidade. O sistema radicular se desen-
volve normalmente enquanto não ultrapassar
esta camada, no entanto, ao tentar traspô-la
dá-se o processo de atrofia.

No caso da presença de pedregosidade
excessiva é notório o impedimento ocasionado
pela presença das pedras ou lateritas, impe-
dindo ou difioultando o crescimento normal das
raízes~ atrofiando-as.

A atrofia, sem dúvida, traz conseqüên-
cias prejudiciais às plantas, reduzindo o vo-
lume de ocupação das raízes e, conseqüente-
mente, elas assimilam menos nutrientes. Outro
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inconveniente é a redução do poder de susten-
tação e é comum o tombamento dos arbustos.

URUCU COMO PLANTA FORRAGElRA

Observações feitas durante seis anos
em uma área de plantio de 15ha em consórcio
com pastagem, colocando-se inicialmente isola-
dos, bovinos, equinos e ovinos, notou-se a
preferência dos animais no consumo das folhas
e sistema ~e frutificação (botão floral, flor,
cachos). Os bovinos praticamente nada conso-
mem, apenas causam danos mecânicos. como que-
bra de ramos etc.

Os equinos· alimentam-se, com certa
avidez, do sistema de frutificação e os ovinos
alimentam~se com extraordinário interesse pe-
las folhas e sistema de frutificação.

Como conseqüência deste fato. anali-
sou-se os teores. de nutrientes contidos na
casca após o beneficiamento (casca + placenta)
obtendo-se os resultados contidos na Tabela
11.

TABELA 11 - Análise de
contido na
ventilação
CPATU.

nutrientes e proteína
casca e resíduos da
do urucu. EMBRAPA-

Digest.Parte Ca Hg P 120 ItO P. Lfg-· fn "vefe- ------------- ---------~-- --------- Bruta nIna vltrota ppm X ppl X PPl X --------------- X -------------
Casca 6935,12 0,70 1284,090,13 1121 0,11 0,77 82,01 10,8 24,9 11,9
Res.
Vento 11812,08 1,20 1602,27 0,16 1185 0,12 - 11,5 22,3 15,3

Observa-se a baixa digestibilidade. "in
vitro" da matéria seca «50%), principalmente
devido aos altos teores de lignina que é inde-
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sejável. o teor desse composto orgânico nos
capins oscila de 4% a 10%, daí a sua boa dj-
gestibilidade.

No relativo aos teores minerais também
consideram-se como baixos, se comparados com
as tradicionais plantas forrageiras (gramíneas
e leguminosas).

A análise da composição mineral, bem
como do teor de proteína bruta realizada em
folhas de urucu (Tabela 12) evidenciou que o
teor de proteína bruta (P.B.) é elevado
(18,14%) situando-se ao nível das melhores le-
guminosas forrageiras.

TABELA 12 - Composição mineral e teor de pro-
teína bruta em folha de urucu-
zeiro

Análise Teor (%)

Umidade 9,78
Proteína bruta 18,14
Resíduo Mineral Fixo 4,22
Cálcio 1,07
Magnésio 0,02
Nitrogênio .•....................... 2,95
Fósforo 0,24

Fonte: KMBRAPA-CPATU, Laboratórios de Solos e de Agroindustria.

o teor de cálcio (1,07%) é considerá-
vel, situando-se acima do nível adequado. O P
com 0,24% está no limite médio adequado, por
sua vez o N apresenta o dobro do valor normal,
daí o elevado teor protéico.

Essas análises preliminares podem ser
indicativas para um estudo mais profundo.

Não se pretende, nestas breves consi-
derações, indicar o urucuzeiro como uma planta
forrageira, uma vez que nesta categoria, inú-
meros são os vegetais que podem ser utilizados
para o fim pecuário.
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CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS E TEOR DE BIXINA
A .influência do clima e do solo na

concentração de corantes (bixina e norbixina)
contido no arilo da semente e também nas ou-
tras pa~tes componentes da planta ainda é des-
conhecido e necessita ser pesquisado.

Observações feitas considerando-se a
classe de solo, o tipo climático e o tipo cul-
tivado não indicaram aparentemente relações,
por exemplo, entre fertilidade do solo e teor
de bixina.

Em Latossolo Amarelo Podzólico Alico A
moderado, textura média, encontrado no municí-
pio de Igarapé-Açu, Pará, foram coletadas di-
versas amostras de urucu de tipos cul tivados
dife~entes, obtendo-se resultados bastantes
variáveis (2,40% a 6,90% de b ix tna ) . Inicial-
mente pode ser uma indicação de que o teor de
bixina está intimamente relacionado com a
carga genética da planta considerada.

Esta informação é apenas indicativa
preliminar, já que estão sendo desenvolvidas
pesquisas considerando-se: variação do solo e
do clima com um mesmo tipo cultivado.

Como teste preliminar, tomou-se o tipo
cultivado Wagner de, Saquarema, RJ e analisou-
se uma amostra colhida nesse município e tam-
bém em Igarapé-Açu, PA, portanto locais com
climas diferentes, porém bastante semelhantes
e solos diferentes obtendo-se resultados de
teores de bixina (método CH.CIs direto)
iguais: 1,50% em Saquarema e 1,60% no municí-
pio paraense.

Aleatoriamente foram comparadas as
análises de solo dos municípios de Atleta, MG,
S. Sebastião do Passe, BA e Igarapé-Açu, PA
com os teores de bixina contidos nos tipos
cultivados nesses locais (Tabela 13), não no-
tando-se identidade entre fertilidade do solo
COm teor de bixina. Salienta-se também que os
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tipos climáticos desses municípios são bas-
tante diferentes.

TABELA 13 - Relação teor de bixina - fertili-
dade do solo - ambiente.

Tipo Cultivado
Bixina Bixina Saturação

Procedência U.idade b.ú.ida b.seca bases
------------------- X ------------------

Veraelha grande Minas Gerais 15,7 2,50 2,97 76
Veraelha Bahia 10,1 2,66 2,96 66
Vermelha pequena Minas Gerais 15,7 2,50 2,97 76
Verde Minas Gerais 11,6 2,97 3,36 76
Verde Bahia 12,8 3,35 3,84 66
Piave Vermelha Pará 11,7 4,34 5,00 15
CPAF-Alapá Alapá 10,5 5,49 6,12 10Piave Gigante Pará 12,1 6,00 6,90 15------------------------------------------------------------------------------

Os resultados de pesquisa conduzida
deverão informar concretamente as possiveis
relações: solo/clima/carga genética/bixina.

Em 1988 controlou-se a distribuição de
sementes com teor conhecido de bixina para vá-
rios pontos do território nacional. Aguarda-se
o desenvolvimento das plantas e as posteriores
anális~s de bixina nesses diferente~ locais.

PONTO 'DE MATURAÇAO, SECAGEM E ARMAZENAMENTO DE
SEMENTES

Qual o melhor ponto de maturação dos cachos e
das sementes para se obter teor de bixina mai~
elevado ?

A çolheita dos cachos é feita conside-
rando-se determinadas situações fisiológicas.
Uma delas é quando o cacho encontra-se seco,
com a coloração bruna (castanha) ; outra é
q~ando as primeiras cápsulas do cacho começam
a secar; ou ainda quando as cápsulas ericorr-
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tram-se duras ao serem apertadas entre os de-
dos polegar e indicador.

Kato et alo 1991c, determinaram a
época de colheita das sementes de urucu rela-
cionando com a emergência e o teor de. corante,
obtendo as seguintes conclusões: o ponto má-
ximo de qualidade fisiológica, com base na
percentagem de emergência e no índice de velo-
cidade de emergência, se situou entre 72 e 79
dias após a antese da primeira flor da inflo-
rescência; as percentagens de bixina, acima de
2,5%; só foram observadas nas sementes colhi-
das entre 30 e 51 dias após a antese da pri-
meira flor da inflorescência; as épocas cor-
respondentes aos estádios de melhor qualidade
fisiológica, não coincidiram com as de maiores
percentagens de corantes (norbixina e bixina).

A secagem e armazenamento das sementes
é um importante fator a se considerar. É sa-
bido que a bixina é foto e termodegradável
'(Tropical. .. 1976 e Carrera 1977), degradando
o conteúdo de corante e afetando diretamente o
valor da semente, conforme o tempo a que é ex-
posta à luz e ao armazenamento.

Fez-se um teste preliminar colhendo-se
em meses diferentes o material armazenado de
uma plantação, comparando-se com uma amostra
recém-colhida·e beneficiada. A Tabela 14 in-
dica a perda. nos teores de bixina à medida que
o material permanece armazenado.

Pesquisas preliminares estão sendo
realizadas pelo Instituto Agronômico d~ Campi-
nas IAC (Oliveira 1989) em convênio com
FINEP/CNPq, com o objetivo de verificar os
efeitos da secagem e armazenamento no teor de
bixina das sementes de urucu.

Resultados obtidos indicaram não afe-
tar o teor de bixina quando as sementes são
colocadas diretamente ao sol, durante determi-
nadas horas até 24:00h, entre 9:00h e 15:00h~
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TABELA 14 - Degradacão de bixina em processodeestocagem.
Periodo de colheita Bixina*das sementes (%)----------------------------------------------Abril de 1987 0,53Junho de 1987 1,31Novembro de 1987 2,45Março de 1988 (recém-estocada) 2,50

*Kétodo de deter.inação CH.ClsAs análises foral realizadas e•• arço de 1988.
Fonte: IKBRAPA-CPATU. Laboratório Agroindús-tria.

Semelhante pesquisa consta da progra-
mação da EMBRAPA-CPATU, nas condições do clima
Ami do Trópico Um í do , para verificar o que
ocorre após ~ secagem das sementes ao sol.

Está previsto a determinação das tem-
peraturas das sementes nas diferentes horas
consideradas.

BIOLOGIA FLORAL DO URUCUZEIRO
Devido à inexistência de informações

sobre a fenologia de Blxa orellana, está sendo
realizado por Venturieri & Venturieri (1991)
um acompanhamento dos períodos de maior
emissão de botões, flores e frutos.(capulhos).
A cada quinze dias é feita a contagem de todos
os botões, flores e capulhos, sendo que os ma-
duros são colhidos e contados separadamente.
Ao mesmo tempo estão sendo realizadas obser-
vações sobre o horário de abertura da flor,
levantamento dos insetos visitantes, horário
de chegada dos insetos à flor, comportamento
dos visitantes e determinação does) prová-
vel(eis) polinizador(es).

Verificou-se que a flor comeca a abrir
quando surgem os primeiros raios de sol (entre
5:00 e 6:00h), levando aproximadamente uma
hora para se abrir totalmente. Os primeiros
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visi tantes chegam cerca de quinze minutos e
meia hora após a antese. Permanecem em grande
quantidade até 8:30h, e depois começam a dimi-
nuir a sua f r-eqüêno ia. Foram encontrados os
seguintes insetos:
Himenóptera
- (Anthophoridae)

Xy l ocope frontalis R.B.F., 1857
Xylocopa aurulenta (Fabricius, 1804)
Epicharis rustica (Olivier, 1789)
Centris sp.

- (Apidae)
Bombus tl'ansversalis (Olivier)
Eulaema cingulata (Fabricius)
Eulaema JJ1eriana(Olivier, 1789)
Melipona melanoventer (Schwarz, 1932)
Euglossa sp.

Além dessas espécies, Venturieri &
Venturieri (1991), observaram Trigona fulvi-
vent.r i s forçando a retirada de polem através
do orifício das anteras. Este tipo de compor-
tamento certamente pouco contribui para a po-
linização do urucuzeiro, pois essa planta pos-
sui anteras de deiscência poricida, necessi-
tando assim, de. polinização por vibração, a
qual é muito bem efetuada pelas abelhas cita-
das anteriormente.

RELAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA COM URUCU NA
REGIÃO NORTE

CENTRO DE PESQUISA AGROFLORESTAL DA AMAZCNIA
ORIENTAL-CPATU

- Relação volumétrica esterco/terriço, na formação de mudas de
urucuzeiro .

- Efeito da poda da raiz pivotante na forlação de ludas de u-
rucuzeiro .

- Efeito da inoculação de fungos licorrízicosvesiculares ar-
busculares el urucuzeiro (Bixa orellana L.) ..........•......

- Efeito do létodo de secagel de selentes de urucu .

concluído
concluído
concluído
concluído
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- !étodoa de fOrJação.de. iudas de urucuzeiro .
- Características nutricionais do fruto e teor de bixina el u-

rucu (Biza orellua L.) ...•.•.•.............................
.- InraizaJento de estacls do 1rucuzeiro (Biza ore11aDa L.), ...
- &poca de colheita de selBntes de urucuzeiro: elergência e

teor de corllltes .
- Avaliação de clones de urucuzeiro na,região do nordeste pa-

raense .
- Conservação de gerlOpllBJa de urucu (Biza ore11aDa L.) .
- Deterlinação dos teores de lacro e licronutrientes contidos

nas partes vegetal: raiz, caule, folhas, raIOs e frutos .....
- Análise quantitativa do teor de corante de variedades e cul-

tivares de urucu, exiStentes no nordeste paraense .
- Biologia floral do urucuzeiro .
- Avaliação do arlazenatento de setentes de urucu el cinco ti-

pos de elbalagens .
- Levantalento de artropodos benéficos e daninhos ao uruc1l "
- Avaliação da infestação de A1eurodicus cocois no banco ativo

de gerlOplasla (BAG) - urucu do CPATU .
- Efeito da altura da pOda do raIO principal na forlação do u-

rucuzeiro .
- !feito da poda de frutificação na produção do urucuzeiro .
- Influência do nÚlero de plantas por cova na cultura do urucu

(Unidade de ObservaçãO) ..... J •••••••••••••••••••••••••••••••

- Efeito do toanho do reCipiente na forlação de ludas d.•uru-
cuzeiro : .

- Gerlinaçio e vigor de ·selentes de urucu pré-tratadas .COI bi-
cabornato d~ sódio ...............•........................ :.

- Influência da secagel sobre o deselpenho das selentes de u-
rucu ............•.............................•..............

- Teores de bixina el selentes de urucuzeiro deterlinados el·
diferentes idades da planta .

- Relação entre o beneficiaaentoe o teor de bixina (diferen-
tes fases do beneficiuento) .

- Relaçio entre o teor de bixina e os diferentes tipos clilá-
ticos e classes de 8010s representativas no Istado do Pará ..

concluído
cóncluído

.concluído
concluído

el execução
el execução
e. execução
el execução
el execução
el execução
el execução
el execução
el execução
el execução
.el execução
el execução
el execução
el execução

prograaado
prograaado
prograaado

CENTRO DE PESQUI SA AGROFLORESTAL DO AMAPA -
CPAF/AMAPA

- Avaliação de gerlOpllSlI de urucuzeiro no Alapá .
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CENTRO DE PESQUISA AGROFLORESTAL DO ACRE
CPAF/ACRE

- Ensaio preli.inar para avaliação de progênies de urucuzeiro. e. eiecução

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

- Deaenvol vi.ento de UI secador visando à extração .ecânica do pipento simul-
tâneo à secagem

- Estudo de possibilidade de extração do pigaento usando gases supercríticos.
- Estudo quiaíco e reccnheciaento de padrões no urucu (Biza orellana L.) na-

tivo e cultivado no Estado do Pará

CONSIDERAçõES FINAIS
o Brasil, em virtude da carência de

uma política agrícola bem definida, é o país
do modismo. É suficiente apenas uma divulgação
através dos meios de comunicação de massa so-
bre o possível sucesso de uma atividade agrí-
cola para haver um desenfreado interesse no
cultivo de determinada cultura.

O caso do urucu é mais um exemplo
dessa afirmativa. De todos os quadrantes do
país, o interesse pela plantação desta bixácea
foi contagiante e em alguns locais até descon-
trolados. Inúmeros são os exemplos de produto-
res ou empresas'que cultivam sem um melhor co-
nhecimento agronômico, acima de 100.000 pés de
urucuzeiros de uma' só vez. Na ânsia de sair na
frente da competição e, portanto, conseguir
melhor e maior renda, levou a esta situação.

O urucuzeiro como cultura tem ainda
pouco conhecimento, de vez que somente agora,
movido pelo interesse geral da classe, agrí-
cola é que a pesquisa iniciou um programa mais
estruturado.

Deve-se encarar o urucu como uma cul-
tura igual a outra qualquer, que apresente
perspe~tivas de bons negócios e não com o exa-
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gero de uma propaganda tendenc iosa. Nada de
"ouro vermelho" ou "sementinha de ouro", por-
que se não 'houver- consciência· no uso de boa
semente, produção controlada, teor de bixina
acima dos valores exigidos pelos importadores
eestruturação dos produtores através de asso-
ciações sérias, que de fato lutem. pelos inte-
resses da classe; organização de cooperativas
ou de caixas agrícolas com vistas a garantir
melhor comercialização do produto, não se al-
cançará o objetivo desejado.

g preciso lembrar que além do Brasil,
outros países têm igual condições edafoclimá-
ticas para produzir corante natural, por isso
é necessário trabalhar sério ~~ra poder compe-
tir e sair vitorioso na corrida da produção.

No relativo ao beneficiamento dos pro-
dutos - semente ou pó -, é necessário acelerar
as pesquisas no sentido de que sejam produzi-
dos equipamentos simples e eficientes ao nível
de produtor, para a obtenç~o do corante em sua
forma mais pura e com elevado rendimento. A
diferença de preços entre a venda do grão e a
do corante é brutal, deste modo ter-se-á que
usar toda a competência e organi~a~ão para se
alcançar os objetivos do produtor que é. o de
auferir melhores lucros.
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